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Paris-2024 A 100 dias da abertura dos Jogos Olímpicos, Correio lista 10 preocupações do país com modalidades 

consagradas em busca do sonho de pintar a marca de 22 medalhas e quebrar o próprio recorde no megaevento

Aquarela do Brasil

Thomas Deschamps/Paris-2024

Brasília cai na semi da superliga B

Representante do Distrito Federal, o Brasília foi eliminado 

pelo Goiás no segundo jogo da semifinal da Superliga B, 

por 3 sets a 1, parciais 25/23, 25/14, 25/19 e 25/20, ontem, 

em Goiânia. A equipe brasiliense perdeu a chance de 

confirmar vaga na elite do vôlei masculino do país e ficará 

na divisão de acesso pelo segundo ano consecutivo. O Goiás 

é o primeiro time garantido na decisão da competição e, 

consequentemente, na Série A para a temporada 2024/2025.

N
ão é raro ouvir personagens 

dos bastidores dos esportes 

olímpicos dizerem que Paris é 

logo ali. O discurso é uma for-

ma otimista de celebrar a proximida-

de da 34ª edição da Era Moderna dos 

Jogos. Afinal, a distância que foi de 

1.083 dias no encerramento da Olim-

píada de Tóquio, em 8 de agosto de 

2021, caiu para 100 hoje. No entanto, 

será que o Time Brasil tem somente 

motivos para comemorar? A reta fi-

nal do encurtado ciclo indica que não.

A 100 dias da abertura, o Correio lis-

ta algumas das preocupações da dele-

gação em modalidades outrora quase 

garantias de conquistas. A caderneta 

de vagas também entra na discussão. 

A expectativa do presidente do Comi-

tê Olímpico do Brasil, Paulo Wanderley, 

era carimbar de 300 a 330 passaportes. 

A pouco mais de três meses, a projeção 

do chefão da entidade se torna quase 

inviável com as 187 confirmações até 

ontem. Consequentemente, os núme-

ros podem travar a quebra do recorde 

das 21 medalhas obtidas no Japão.

Segundo o dirigente, apoio não 

falta. “Tenho a convicção de tudo que 

foi proposto em relação à preparação 

dos atletas, às necessidades, sejam 

profissionais, sejam de equipamen-

to, foi proporcionado.  Continuare-

mos a oferecer antes e durante os Jo-

gos. Não tive nenhuma reclamação 

de confederação, de equipes, de atle-

tas”, assegurou ao Correio. 

Como forma de recompensar e in-

centivar, o COB reservou R$ 7 milhões 

em premiação. A entidade também 

oferecerá três instalações de suporte. 

A base será o castelo de Saint-Ouen, 

erguido em 1823 nos arredores da ca-

pital francesa. O ginásio do município 

servirá de casa para equipes de vôlei, 

esgrima e taekwondo. Na Vila Olímpi-

ca, o país reservou um prédio próximo 

a uma das saídas e próximo a um dos 

refeitórios, e deve ter à disposição 180 

quartos. O calor do verão francês tam-

bém não será preocupação. Estima-se 

que R$ 290 mil foram direcionados pa-

ra os aluguéis de ares-condicionados.

Vôlei masculino

A modalidade responsável por brin-

dar o país com ouros nos Jogos de Bar-

tenas-2004 e do Rio-

para a equipe que buscará a classifi-

cação em um grupo com duas cam-

peãs mundiais: Japão e Espanha.

Surfe

O país tem seis classificados no

títulos. Em fevereiro, Ana Marcela foi 

bronze nos 5km do Mundial em Doha, 

no Catar, e assegurou a participação na 

quarta olimpíada da carreira. Na ava-

liação da atleta, o cronograma está sen-

do seguido e promete “chegar 200% e 

lutar como sempre pelo pódio”.

C1 200m no Rio-2016, rema para reto-

mar o posto de favorito. Após a Olim-

píada do Japão, optou por viver um 

ano sabático na Bahia. Em 2023, divi-

diu a rotina de pai e atleta em meio à 

gestação e ao nascimento do segundo 

filho. Apesar da alegria, amargou a de-

cepção de ter ficado sem medalha no 

undial pela primeira vez em 10 anos. 

etanto, foi

por problemas fora das pistas. Em 

julho do ano passado, foi suspenso 

preventivamente das competições 

por doping. Segundo a Athletics In-

tegrity Unit (Unidade de Integridade 

do Atletismo), o paulista de Marília 

testou positivo para ostarina, mes-

ma substância proibida encontrada 

no organismo da brasiliense Tanda-

ra, vetada da Seleção feminina de vô-

lei na disputa no Japão. Como a deci-

VICTOR PARRINI

Plenário do Conselho Nacional de Justiça reverte 
decisão que afastou Gabriela Hardt e Danilo 

Pereira Júnior, de Curitiba. Eles foram citados 
pelo corregedor-geral, Luís Felipe Salomão, por 

ilegalidades na Lava-Jato. PÁGINA 4

Apesar de ter 
afirmado que 

vai retaliar o Irã, 
governo israelense 

tenta convencer 
aliados de sanções 

econômicas a Teerã.

Polícia Federal 
conclui que mortos 

encontrados em 
embarcação à 

deriva, no Pará, 
são do Mali e da 

Mauritânia.  

Ataque demora, 
diplomacia age

Deputado do PSol-RJ 
chuta ativista do MBL

Jovem morreu em racha

Nova tenda em Ceilândia

Olimpíada

A 100 dias dos Jogos de 
Paris-2024, o Correio 

aponta 10 preocupações 
do Time Brasil. PÁGINA 22

Mortos em barco 
são da África

PÁGINA 11 

PÁGINA 3

PÁGINA 6 

CNJ mantém 
juízes no cargo

Israel Migração

Senado aprova PEC que criminaliza porte de drogas 
Pela proposta votada ontem, levar qualquer quantidade de entorpecentes será considerado crime no país. Texto segue para Câmara. PÁGINA 3

A polêmica provocada pelo embate entre o bilionário Elon Musk, dono do X (ex-
Twitter), e o ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), foi um 
dos temas do CB.Poder de ontem com o ministro Gilmar Mendes. A discussão aberta 
entre o empresário e Moraes reacendeu os debates sobre a regulação de conteúdos das 
redes sociais e sobre a atuação dos provedores de internet no Brasil. Esteve também 
na pauta de um encontro entre magistrados da Corte e o presidente Lula, na última 
segunda-feira. Segundo Gilmar Mendes, “o STF e a Justiça Eleitoral têm clamado pela 
necessidade de regulação das redes”. Apesar de ele avaliar que é uma área “difícil de 
transitar” — incluiu a inteligência artificial nesse pacote —, o juiz vê urgência nessa 
análise, mesmo sob fortes críticas de que a liberdade de expressão estaria ameaçada  
com regras mais rígidas. “Como nós sabemos, a liberdade de expressão tem limites”, 
avisa. O decano abordou também os ataques feitos ao Supremo e ao Judiciário, as 
punições pelos atos de 8 de janeiro e a PEC das Drogas, em tramitação no Congresso.

“Temos clamado, há algum 
tempo, pela regulação das redes”

ENTREVISTA       Gilmar Mendes

PÁGINA 2

Exemplar — CEO da Neoenergia no Brasil, 
Eduardo Capelastegui disse, em encontro do Grupo 
Lide, que pretende transformar a distribuidora do 
DF na melhor do país. PÁGINAS 16 E 18

Cultura viva na escola Alunos do Centro de Ensino Especial de Sobradinho tiveram uma aula diferente, 
com a apresentação de rituais de dança e canto de indígenas Fulni-ô. PÁGINA 21 

PCDF indiciou o motorista que provocou a 
morte de Letícia Camargo, 17 anos. Rafael 

Oliveira estaria bêbado e apostando corrida.

Estrutura foi inaugurada no estacionamento 
do hospital regional e deverá reforçar o 

atendimento e acolhimento de pacientes. 

 PÁGINA 17 

 PÁGINA 15 

Um morto no banco
O cadáver de um homem de 68 anos 
foi levado de cadeira de rodas a uma 

agência, pela sobrinha do idoso, no Rio. 
Ela tentou aplicar um golpe para retirar 

R$ 17 mil em empréstimo. PÁGINA 6
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